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RESUMO: Apresentam-se resultados obtidos com observações em área adjacente a ambiente primi-
tivo representado pela mata atlântica da planície. Focalizam-se as espécies Aedes scapularis, Ano-
pheks bellator, An. cruzii e Culex sacchettae. A dispersão foi estudada com a utilização de hospedeiro
único e que assim permitiu o reconhecimento dos mosquitos pela identificação do sangue ingerido. A
freqüência ao ambiente humano foi observada mediante a realização de coletas com aspiração e utili-
zação de isca humana, no peridomicílio e na mata circunjacente. Ae. scapularis revelou acentuada capaci-
dade de dispersão apetente, bem como permanência no ambiente domiciliar. Os anofelinos Kerteszia mos-
traram tendência ao abandono desse meio e capacidade de retorno pós-prandial ao ambiente florestal
primitivo. O Cr. sacchettae, juntamente com as outras três espécies, revelou freqüência regular "a isca hu-
mana no peridomicílio. A estimativa do índice alimentar ("feeding index") para Ae. scapularis mostrou
preferência por animais de grande porte, principalmente bovinos. Considera-se que no mecanismo de do-
miciliação, desses mosquitos, a presença de fontes sangüíneas, representada por número significante de
animais domésticos de grande porte, constitui fator de atração para populações de mosquitos silvestres
existentes na mata adjacente. Destes, aqueles que tendem a permanecer no ambiente humano, após a rea-
lização do repasto sanguíneo, assumem particular significado na transmissão de agentes infecciosos, des-
tacando Ae. scapularis e Cx. sacchettae.
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INTRODUÇÃO

As observações sobre o comportamento de mos-
quitos Culicidae no Vale do Ribeira, Estado de São
Paulo, Brasil, têm destacado significado epidemi-
ológico, reconhecido ou potencial, de Aedes scapu-
laris e de alguns representantes de Culex (Melano-
conion), além de anofelinos do subgênero Kerteszia.
Outros culicídeos foram objeto desses estudos, em
que pese até o momento não terem revelado traço
comportamental mais significativo, no sentido de
possível incriminação vetora (Forattini e col.5,6,7

1987,1989). Diante disso, julgou-se oportuno levar a
efeito nova série de observações, com a finalidade
de focalizar particularmente aquelas espécies.

O contato entre mosquito e possível vertebrado
está sujeito à influência de fatores múltiplos como,
além de outros, a complexa interação entre a pre-
ferência alimentar, as tentativas de sugar, a rea-
limentação e a reação comportamental do hospe-
deiro (DeFoliart e col.3, 1987). Nesse particular,

pode-se encontrar diferenças substanciais na ativi-
dade de adultos, mesmo em espécies próximamente
relacionadas. Assim sendo, no presente trabalho
procurou-se focalizar alguns daqueles aspectos em
ambiente antropicamente alterado, mas adjacente
a meio primitivo, preservado ao menos em suas
linhas gerais.

Nesta abordagem, e no caso das formas adultas,
pretende-se obter dados que, apesar de próprios à
localidade em estudo, pudessem fornecer infor-
mações não apenas da freqüência aos domicílios,
mas também sobre a mobilidade resultante da dis-
persão apetente (Johnson10,1969; Ginsberg9,1986).
São relativamente escassos os dados disponíveis
sobre a movimentação pós-prandial de culicídeos.
Algumas observações foram realizadas com anofe-
linos, como Anopheles gambiae s.s. em Gambia e
Nigéria. Em vilarejos dessas regiões pôde-se evi-
denciar a mobilidade, de casa para casa, de fême-
as alimentadas (Boreham e col.1, 1979; Boreham e
Port2,1982). Esse comportamento reveste-se de as-



pecto significativo para o mecanismo de trans-
missão da malária naquelas regiões. Em nosso
meio existe carência desse tipo de observações, o
que pelo menos, em parte, se justifica face ao grau
de domiciliação consideravelmente menor que a-
presentam nossas populações vetoras. Todavia,
julgou-se oportuna a realização de pesquisas sobre
esse comportamento, por parte de algumas espécies
encontradas em área rural e, portanto, artificial-
mente instalada pelo homem. Ao contrário dos e-
xemplos supracitados, esse meio caracteriza-se
pelo pequeno número de habitações, esparsamente
situadas sobre o terreno modificado mas circunda-
do pelo ambiente primitivo florestal. O relato e a
discussão dos resultados obtidos constituem objeto
do presente trabalho.

LOCALIDADE ESTUDADA

Para sediar estas observações, foi escolhida a
Fazenda Folha Larga, já anteriormente descrita,
em seus aspectos gerais. As características corres-
pondem a de local com atividade agropecuária em
pequena escala, situado na margem da rodovia que
liga as cidades de Pariquera-Açu e Cananéia. A
abertura do terreno se deu em mata da planície
Quaternária, que constitui revestimento vegetal
primitivo tipicamente encontrado nessa região
meridional do Brasil (Klein12, 1984; Forattini e
col.4, 1986). Sendo adjacente à floresta, apresenta
áreas utilizadas para cultivo e pastagem, além de
outras, temporariamente abandonadas, onde se ob-
serva processo de sucessão secundária. Todavia,
tais feições são freqüentemente modificadas e,
quando do período de tempo em que foram feitas as
presentes pesquisas, o aspecto foi o representado
pela Fig. A extensão máxima do terreno aberto é
de 540 m, contados a partir da margem da rodovia,
e nele encontravam-se instaladas três habitações,
uma delas contando com maior número de abrigos
peridomiciliares destinados a animais domésti-
cos. É de 6 ha a dimensão da área total da pasta-
gem ali existente.

MATERIAL E MÉTODO

No período compreendido de julho de 1987 a
agosto de 1988, foram coletados culicídeos adultos
mediante a utilização da técnica de aspiração,
como foi anteriormente descrita (Forattini e col.5,
1987). As pesquisas foram levadas a efeito nas se-
guintes situações:

a) área de pastagem.

b) faixa de floresta, com cerca de 50 m de largu-
ra, contados a partir da margem.

c) peridomicílio.

Como se encontra assinalado na Fig., as áreas
de mata foram designadas como A, B e C. As duas
primeiras estão adjacentes ao terreno aberto e a
terceira está situada no lado oposto da referida

rodovia. Por razões operacionais, as coletas no am-
biente domiciliar limitaram-se ao peridomicílio
das três casas existentes, e designadas de A, B e C,
tendo sido pesquisados todos os possíveis abrigos.
Estes incluíram um galinheiro, um chiqueiro e um
curral bovino.

A coleta de adultos com o emprego de isca hu-
mana foi realizada na margem da mata B e no pe-
ridomicílio da casa B, de maneira ininterrupta das
17:00 às 20:00 h. A regularidade de sua execução
obedeceu a ritmo que impedisse a ocorrência de si-
multaneidade com a coleta de aspiração. Para
isso, estabeleceu-se intervalo mínimo de 10 dias
entre as duas, objetivando assim minimizar a in-
fluência desta no rendimento daquela.

Seguindo o método de Boreham e Port2 (1982),
que objetiva evitar a manipulação de espécimens
durante a marcação, procedeu-se à introdução lo-
cal de um hospedeiro não existente na área em es-
tudo, representado por um eqüino cujo sangue, uma
vez identificado em mosquitos coletados nas dife-
rentes situações, desempenhou o papel de marca-
dor. Em sendo assim, o animal foi confinado em
estábulo, adrede preparado, durante os cinco dias
que precederam a coleta na área (Fig.). Esta, por
sua vez, foi executada mensalmente e abrangeu to-
dos os supracitados ecótopos, no horário das 7:00 às
10:00 h. Simultaneamente à coleta, foi feito censo
de todos os animais presentes nos dias em que ela
ocorreu, bem como das pessoas que nessa ocasião
pernoitaram nas três casas.



Considerando o conjunto representado pela casa
B, o seu peridomicílio e o estábulo com eqüino, pro-
cedeu-se à medida das distâncias em relação às
três áreas de mata supramencionadas. Os resulta-
dos, em linha reta, foram os seguintes:

Para a identificação do sangue ingerido foi
utilizado o método do capilar, com o emprego de
anti-soros para ave, bovino, canídeo, eqüino e ho-
mem. Os índices alimentares ("feeding index")
para o homem, em relação aos outros hospedeiros
testados, foram calculados de acordo com a concei-
tuação de Kay e col.11 (1979). Para isso, estimou-se
o número de repastos esperados, pela contagem das
populações ali existentes. Como as capturas foram
realizadas ao longo do período de 12 meses, os con-
tingentes calculados representam a população mé-
dia do período, o que pôde ser obtido mediante os
referidos censos mensais.

RESULTADOS

Foi coletado o total de 31.133 mosquitos adul-
tos, dos quais 29.820 fêmeas e 1.313 machos. A dis-
tribuição específica dos espécimens femininos, por
ordem de freqüência, foi a seguinte:

Aspiração — Foram obtidos 4.030 exemplares
dos quais 774 eram fêmeas das espécies mais co-
muns, assim distribuídas:

Os demais repartiram-se por 57 espécies ou gru-
pos, de comparecimento pouco expressivo. Além
disso, assinalou-se a total ausência de Anopheles
bellator e An. cruzii no material coletado.



No ambiente do peridomicílio foram obtidos
231 mosquitos de ambos os sexos, 78 dos quais repre-
sentantes de espécies aqui focalizadas, as quais,
juntamente com vários outros representantes de
Culex (Melanoconion), se distribuíram da maneira
seguinte:

Os restantes das espécimens, ali coletadas, re-
partiram-se entre os gêneros Coquilettidia, Psoro-
phora, além de outros.

Identificação de fontes sangüíneas — Com a téc-
nica da aspiração foram conseguidos 380 mosquitos
engurgitados, 224 dos quais submetidos ao teste de
precipitina para diagnóstico do sangue ingerido. Os
139 resultados positivos obtidos acham-se expostos
na Tabela 1. No que concerne a Aedes scapularis, os
resultados positivos, em relação às populações mé-
dias de hospedeiros existentes, e estimadas medi-
ante a realização de 12 censos ao longo do período
de observações, foram as seguintes:

Com tais dados pôde-se calcular os índices ali-
mentares ("feeding index") para cada grupo de
hospedeiros, em relação a cada um dos demais,
como consta na Tabela 2. Tais resultados indica-
ram que, para essas quatro categorias de fontes
sangüíneas, o culicídeo manifestou maior preferên-
cia para eqüino, seguida pela escolha de bovino,
homem e ave, nessa ordem.

Isca humana — Os resultados das coletas com a
utilização de isca humana, levadas a efeito na
margem da mata e no ambiente peridomiciliar,
podem ser vistos na Tabela 3. Os dados ali expos-
tos, transformados em médias de William, revela-
ram franca tendência, por parte das quatro espécies
ali focalizadas, de freqüentarem o ambiente hu-
mano. Nesse particular, destacou-se Anopheles

cruzii que, em alguns meses do período estivai chu-
voso, como janeiro e fevereiro, chegou a se apresen-
tar com médias de até quase 240,0 nesse ambiente
artificial humano.

Mobilidade pós-prandial — A utilização de um
único hospedeiro para obter informações sobre a
possível movimentação de mosquitos, após o re-
pasto sanguíneo, possibilitou a obtenção de alguns
dados. Assim procedendo, foram obtidas 17 reações

positivas para sangue de eqüino, como constam da
Tabela 1. Sua distribuição pelos locais de coleta,

de acordo com as distâncias em relação ao estábulo
onde se manteve confinado o hospedeiro eqüino
(Fig. ), foi a seguinte:

No ambiente peridomiciliar da casa B, onde es-
teve situado o estábulo supracitado (Fig. ), os ca-
sos positivos encontrados para esse hospedeiro fo-
ram os seguintes:

Pôde-se assim observar apreciável movimen-
tação pós-prandial, por parte de espécimens de
Aedes scapularis, que chegaram a percorrer
distâncias ponderáveis após a realização do re-
pasto sanguíneo. Em contraposição, nenhum exem-
plar de Anopheles bellator ou de An. cruzii foi co-



letado pela aspiração, em que pese a elevada den-
sidade no comparecimento às coletas com isca hu-
mana, tanto no peridomicílio como no meio am-
biente natural representado pela mata circunja-
cente à área estudada.

Finalmente, e ainda focalizando o ambiente
peridomiciliar, a identificação de sangue ingerido
em espécimens engurgitados, ali encontrados, for-
neceu positividade quase que total para a fonte bo-
vina, excluídos os casos supracitados, positivos
para eqüino. Tal resultado, muito provavelmente,
encontra explicação na presença de curral para es-
ses animais, nesse ambiente. Em tais circuns-
tâncias, as espécies que forneceram resultados po-
sitivos para sangue de origem bovina foram Aedes
scapularis (24), Coquillettidia venezuelensis (13),
Culex inadmirabilis (8), Anopheles intermedius
(3), Cq. chrysonotum (3), grupo serratus, An. (Ano-

pheles) sp., Coquillettidia sp., Cx. sacchettae, Cx.
(Melanoconion) sp., Psorophora ciliata, Ps. cingu-
lata e Ps. confinnis (l cada). Além disso, foram as-
sinalados cinco espécimens de Culex quinquefas-
ciatus nos quais foram identificadas as fontes ave
(3), canídeo (1) e mista bovino/homem (1).

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos em pesquisas anterior-
mente feitas nessa região possibilitaram a identi-
ficação de algumas populações culicídeas apresen-
tando tendência, em maior ou menor grau, para a
domiciliação. Chegou-se a isso mediante a obser-
vação da freqüência ao ambiente domiciliar hu-
mano, bem como das preferências alimentares di-
rigidas para animais domésticos, quando não para
o próprio homem (Forattini e col.5,6,7, 1987, 1989).
Com o precípuo objetivo de continuar os estudos so-



bre esse tipo de comportamento, as presentes obser-
vações foram sediadas em área que tivessem con-
tato direto com o ambiente natural primitivo, no
caso a floresta da planície Quaternária do Siste-
ma Tropical Atlântico. Isso possibilitou observar o
comportamento de populações de mosquitos silves-
tres em relação à área contígua, resultante das
modificações introduzidas pelo homem. Face aos
supracitados resultados prévios, as atenções diri-
giram-se para Aedes scapularis, Anopheles bella-
tor, An. cruzii e Culex sacchettae.

Há de se considerar que cerca de 87,0% das fê-
meas coletadas foram representantes daquelas es-
pécies, sobressaindo nitidamente An. cruzii que,
por si só, chegou a perfazer 65,3% do total. Isso
veio confirmar o perfil já descrito para a região, o
que, em relação à localidade estudada, permitiu
deduzir pela inexistência de alterações substan-
ciais do ambiente que tivessem ocorrido desde
aquela data (Forattini e col.4, 1986).

De maneira geral repetiu-se, por parte de
Aedes scapularis, preferência para sugar animais
de grande porte, como bovinos e eqüinos. Embora
exista a influência por parte do nível de densi-
dade dessas fontes no local, a estimativa do índice
alimentar ("feeding index") parece confirmar essa
preferência. E esse aspecto se reforça ao se levar
em consideração a heterogeneidade local quanto
às oportunidades para a escolha de fontes
sangüíneas (Garrett-Jones e col.8, 1980). Com efei-
to, os censos executados na área revelaram popu-
lações médias, não apenas para hospedeiros já
mencionados e referindo-se a ave (72,42), bovino
(22,67), homem (15,75) e eqüino (1,0), mas também
as relativas a suíno (9,08), canídeo (5,45), coelho
(2,38) e gato (1,0). Esse fato reveste-se de interesse
ao se pretender avaliar a capacidade desse mos-
quito de ser atraído por animais domésticos exis-
tentes no ambiente humano.

No que concerne à capacidade de dispersão
apetente, Ae. scapularis revelou indícios de apre-
ciável movimentação pós-prandial, deslocando-se
a distâncias de algumas centenas de metros a par-
tir do local do repasto sanguíneo. Contudo, em boa
parte, revelou também tendência a ali permane-
cer, no caso, o ambiente domiciliar humano, o que
leva à suposição lógica de que, ao mesmo tempo
que tende a procurar abrigo no meio natural extra-
domiciliar, poderá encontrá-los no âmbito domi-
ciliar do homem. Compare-se com o comportamen-
to dos representantes do sub-gênero Kerteszia. Pelo
que se observou, apesar de seu elevado compareci-
mento à isca humana, tanto Anopheles bellator
como An. cruzii abandonam de imediato o local do
repasto, provavelmente a procura de abrigos no
ambiente natural que, no caso estudado, foi repre-
sentado pela mata circunjacente. Assim, essas três
espécies distinguiram-se localmente pelo aspecto
de total mobilidade pós-prandial por parte dos
anofelinos, enquanto aquele apresentou-a parcial-

mente. Dessa maneira, o encontro em número rela-
tivamente pequeno, de espécimens engurgitadas no
ambiente extradomiciliar, possivelmente sugere a
ocorrência de dispersão sobre área consideravel-
mente extensa (Boreham e Port2,1982).

A presença de sangue humano, em exemplares
coletados por meio de aspiração, não poderá ser
estritamente interpretado como possível movi-
mentação pós-prandial a partir do ambiente do-
miciliar. Eis que os próprios capturadores poderi-
am ter servido de fontes alimentares, por ocasião
das coletas.

Quanto à freqüência ao ambiente domiciliar, as
coletas com o emprego de isca humana no perido-
micílio e na mata mostraram que esse aspecto se
mantém de maneira regular e paralelamente nos
dois meios (Tabela 3). Tal feição assume interesse
particular no caso de Culex sacchettae o qual, como
espécie silvestre, parece assim demonstrar apre-
ciável capacidade de exercer atividade no meio
artificial, sugerindo claramente a possibilidade
de domiciliação por parte também desse mosquito.
No que concerne às demais espécies, os dados regis-
trados, embora forneçam algumas informações, não
são de molde a possibilitar conclusões mais
sólidas.

CONCLUSÕES

As observações que foram acima relatadas e co-
mentadas, permitem as seguintes conclusões:

1. A mobilidade pós-prandial de Aedes scapu-
laris sugere atividade de dispersão do tipo ape-
tente, em grau apreciável.

2. A freqüência ao meio humano, aqui represen-
tado pelo peridomicílio, se faz de maneira regular
e paralela à atividade observada na mata, du-
rante todo o período anual, por parte de Ae. scapu-
laris, Anopheles bellator, An. cruzii e Culex sac-
chettae.

3. Dentre essas espécies, a primeira revelou
maior número de indivíduos que permaneceram na-
quele ambiente após o repasto sanguíneo, o que per-
mite concluir pela tendência à domiciliação.

4. Os anofelinos do subgênero Kerteszia, aqui
representados por An. bellator e An. cruzii, não
mostraram propensão a permanecerem no ambiente
domiciliar, motivo pelo qual sua capacidade de
domiciliação deve ser considerada como pratica-
mente inexistente.

5. Confirmaram-se as observações anteriores, a
respeito da hematofagia de Ae. scapularis sobre
animais domésticos, principalmente bovinos, para
os quais parece possuir acentuada preferência.

6. A espécie Cx. sacchettae revelou propensões



à domiciliação, pelo menos face à freqüência do-
miciliar regular que se observou.

7. Em áreas próximas e adjacentes ao meio natu-
ral primitivo representado pela mata atlântica
da planície, o ambiente construído pelo homem

representa a criação de novos nichos ecológicos
passíveis de serem ocupados por populações de
culicídeos silvestres. Na localidade estudada es-
tas foram representadas por Ae. scapularis e, em-
bora em grau não tão evidente, também por Cx.
sacchettae..
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